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que era conipOsto de tantos vogaes

quantos os membros da camara.

Formavam o conselho municipal

os eleitores que pagavam maior

quota de. decima nos eoncxalhos, e

eram suas attribuições .deliberar

conjunctamcnto com a. camara:

_sobre cout 'ahir emprestimos e

estabelecer-lhes hypothecas;

-sobre lançamento de contribui-

ções muuicipaes directas e indire-

ctas;

_e iinalmcnte sobre a approva-

ção do orçamento.

000d. Adm. de 1878 acabou

com o conselho municipal e creio

que fez mal. Melhor fôra alargar-

lhe as suas attribuiçõcs e refor-

mal›o quanto á-eleição.

O conselho municipal tal qual

restava não devia continuar.

Era uma dupla injustiça. Pri-

meiro porque era só formado pc.

los que pagavam maior eontribui~

;ão predial; excluindo os que pa-

gavam maior contribuição indus-

trial c os que tinham maior capa-

cidade litteraria, sendo aliás estes

ultimos que conforme as modernas

doutrinas politicas, deviam ter o

primeiro logar. Depois deixava ao

acaso a formação do conselho,não

ficando esta dependente da elei-

ção, mas sim da importancia da

contribuição de cada u .

Parece-me que o antigo conse-

lho sc poderia reformar-,com gran-

de proveito para a administração

municipal, tornando-o electivo e

tomando parte na sua eleição os

quarenta eleitores do concelho

que pagam maior .contribuição

predial, os quarenta que pagam

maior contribuição industrial e

todos aquelles que tivessem a ca-

pacidade litteraria determinada

por lei e que deveria estender-se

até aos professores do magisterio

primario, .,_Pamestes ultimos seria

luna rcgalia que' certamente tor-

naria mais respeitada um? classe

em cuja estima a sociedade tem

sido até hoje um pouco injusta.

Se agora me perguntam onde

vejo eu a necessidade da restau-

'aeão do conselho municipal eu

responderei que a vejo no mesmo

ponto em que os publicistas vêem

a necessidade de alargar as attri-

bnições do senado e dar~lhe uma

constituição mais conforme com o

nosso estado social e mais propria

~a nbviar aos perigos que origina

o direito do -suñ'ragio concedido a

quem não sabe usar d'el'le.

A', parte a questão de grito, eu

vejo na administração dos munici-

pios todos os erros e esbanjmnen-

tosçtoda a ignorancia c instabi-

lidadc,que se encontram na admi-

nistração .geral dos estados demo-

cratioos. E se o mal e'- identico

porque não lhe applicaremos iden-

tico remedio?

Jn'n¡ m: MAGALHÃES LIMA.

_..___..___-

ESIUDOS MlCBOGMPHICOS

O hnpuludlsmo

da a. febre anual-ella.

O dr. Domingos Freire

e o dr. Vieira. do 310110

Transcripção dedicada.

aos medicos

Como com lemento :i no-

ticia que pub ieñmos, áccr-

ea da biogruphia domicro-

bio da febre amurella, copia.-

mos hoje do «Paim (folha

fluminense), de 21 d'agosto,

a seguinte carta de polemi-

ea erudita:

Sr. redactor - Declarando, uma

vez por todas, que absolutamente não

aceito discussão medica senão em jor-

nacs, revistas ou publicaçõos concer-

nentes a assumptos medicos, aproveito-

ine do ensejo para, em poucas pala-

vras, responder :i delicado, carta

que o professor Domingos Freire,

  

    

  

               

   

   

                                  

  

                

  

  

               

  

'uma das nossas glorias mais merito-

riamcutc classitimdas, dirigiu a v.,

n'O Puíz de hoje, e que me diz res-

peito.

Dei 'ando de parte o pcremptorio

asserto o professor Freire, quando diz

que «Salisbury, Tomasi Crudeli, chbs

e Lavnran jzimais puderam achar fór-

mas microbianas analogas :is que des-

creveu - o que_ parece indicar preco-

dencia dos trabalhos de s. s., quando

é sabido que os autores citados prece-

deram-no, o primeiro nem ao menos

tendo sido seu coevo-declaro ao meu

distincto eollega que não mc decidi

«prenmturamcntc» pela identidade do

mierobio que s. s. considera como o

productor da dmominada febre ama-

rclia c o que encontrei no sangue de

doentes de impaludismo agudo e chro-

nico, mas que a esta convicção cheguei

por exames repetidos e cuidadosamen-

te feitos, c não ainda «somam exame

prévio» como s. s. tão sub-rcpticiamcn-

to pl'Ocura insinuar aos leitores da sua

carta.
o

Sc o meu illustrudo collega sc ti-

vesse dado ao incommodo de ir ?resis-

tir :i prova que em presença de &Ma-

gcstadc e dc crescido numero de dis-

tinctos collcgas tiz, para o lim de evi-

denciar a minha doutrina sobre a ¡den-

tidadc da denominada. febre mnw-rella

e do impaludi'snwagudo, teria tido oc-

casião de saber uc não houve «deci-

são prematura» da minha parte, mas

sim convicção iuabalavel, que sómente

nos traz o estudo acurado c desapui-

xonado. Teria o distincto collcga tido

noticia de um trabalho que comecei a

publicar ha já. tres mczes, relativa-

mente ao assumpto; teria ouvido dizer,

que, para o fim do prevenir objecções,

me tiz t'ansportar a uma localidade

onde não se fala em »febre amarclla,

imperando, no cntant0,o impaludismo

em todas as suas multipliccs formas,

muitas das quaes descriptas peloillus-

trade collega em seu ultimo livro, co-

mo caracteristicas da «febre anmrellan;

ter mc-liia ouvido referir que c frequen-

te n'uquclla zona o apparecimcnto dc

_febre ¡Mer-mileufc_assim denominadas

ali todas as manifestações do impalu-

dismo-precedidas ou acompanhadas

de vomíto preto, -vomito dc sangim, de

sangue _pelas gengivas e pela: mrínas,

de dysente-ríu. preta, etc., o que tudo é

ali curado tão sómente com piu-ga de

bucha e sulfato de quiuimz, o tão te-

mido sulfato de quiniua, accusado por

s. s. e pela totalidade dos clínicos

d'cste meio uniao-duda, como prednctor,

scnão provocador de hemorrhagias,

inc0mpativel, portanto, com a febre

amar-ella, ideias crroneus perante a

physiologia e a clinica que d'csta mes-

ma substancia se aproveitam pa 'a com-

bater diversos estados hemorrhagicos,

quaes sejam as hemo tyses, entre ou-

tros; ter-mc-hia ouvi oreferir a histo-

ria de doentes da minha clinica,aban-

donados por outros collegas como con-

dcmnados :i morte pela «febre amarel-

la» c que tenho conseguido salval-os

por meio dc altas_ dóses de sulfato de

quinina, mostrando mesmo um indivi-

duo, n'estas condições por mim encon-

trado, no deciin dia dc molestia, de-

pois do haver recebido os miuisterios

da cgn-ja, no qual as epistaxis eram

'de tal modo abundantes e tão intensos

os vomitos que sómente 'estes syndro-

mas poderiam determinar a morto,

doente que consegui salvar adminis-

-attenda bem-'l grannnas! de sulfa-

to dc quinina e seis de antipyrina,

diminuindo apenas dous grammas para

o segundo dia c tros para o terceiro,

o de. entrada em eonvalcscc'nça ;o ter-

me-hia visto mostrar, e mesmo teria

observado preparações do sangue, vo-

niito c urina de doentes capitulados

de «febre amarclla» por distinctoscli-

nicos d'osta carte, dous dos quaes se

achavam presentes-maudandoa ver-

dade que declare haver fallecido oque

fôra visto pelos dous collogas a que

me retiro-;ter-me-ia visto collocar em

guc de doentes da supposta febre ama-

rella e de impaludismo, do .confronto

resultando a convicção de completa

identico 111m'phologia entre o que s. s.

denomina cr_1¡¡¡tororcuswantogeníco e 0

que eu denornino belowccus-«a primei-

ra d'cstas denominações apenas desi-

gnando semente occulta de côr ama-

rella, o _que não traduz cousa alguma,

a segunda traduzindo germen que se

desenvolve em pantanos, o que da idéa

da. origem do impaludismo; ter-me-hia

visto collocar depois no lado da pre-

paração de sangue paludico os desc-

nhos estampados no livro de s. s.,
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em ambos o mesmo elemento sc en-

eneontrando; teria visto finalmente,

ao lado dos desenhos estampados no

no livro de s. s., e apresentando os

mesmos elementos uma preparação dc

agua da ue serve de bchidaiaos ha-

bitantes do Bananal de Itaguahy, de

onde havia trazido as outras prepara-

ções a que me referi, e, por sua vez,

ter-ie-hia convencido de que eu não

me decidi «prematurmnentc por uma

identidade que realmente não existe»,

nem que tão pouco proclanu~i~u «sem

um exame prevro»

Isso, relativamente ao que sc pas-

sou cm presença de Sua Mugcstadc o

lmpe ardor.

Mais nm pouco dc demora, e teria

ouvido por parte do distincto pesqui-

zador brazileiro, o sr. dr. Araujo Góes

.me serem feitas as mesmas objecçõcs

que s. s. me faz na sua carta, a sa-

ber: que os elementos encontrados no

sangue dos paludidos, por Lavcran de-

monstrados, sz'io antes a. expressão de

«alterações pigmentarias das hema-

tias» dc que do proprio microhio que

produz o impaludisnio ao que respon-

di a u'escntando os prOprios desenhos

de Javeran e, mais do que isso, apre-

sentando-lho uma preparação da que

trouxe do Bananal dc Itaguahy, feita

em presença do mesmo illustrado col-

lcga, que, como qualquer outro obser-

rador bem intencionado, cedeu :i elo-

quencia do facto, não sendo admissível

que sc possa encontrar hcmatias, isto

e, globulus rcmwlhosdo sangue em uma.

agua potavcl.

E's o que me cumpre por emqnan

to responder ao meu illustrado collcga

dr. Freire, de quem sou ardente admi-

rador, comprometteudo-me, porém, a

tornar bem patente as minhas doutri-

nas cm conli'reneias que em breve fa-

rei sobre a questão; desde já., porém,

convido a toda a classe medica, a quem

quer que deseje de riso julgar do va-

lor de minhas palavras a comparecer

as segundas, quartas e sextas-feiras,

:is 11 horas do dia, a Policlínicapndc

terei o subido prazer de mostrar to-

das as minhas preparações, algumas

podendo ser feitas na mesma occasião

e confrontadas com os desenhos a que

já mc referi, e que se acham estampa-

dos no ultimo trabalho do illustrado

professor Domingos Freire, trabalho

que é ao mesmo tempo a. base maia-i

solida sobre que assenta a minha dou-

trina, as fórums nosologicas sob que

se pode apresentar a denominada tc-

bre amarclla, como aindaaindividua-

lidade de cada fôrma, sendo apenas,

mutatis mufmiclír, as do impaludisnio

agudo, questão que não tem sómente,

interesse theorico, mas altamente pra.-

tico o humanitario c até politico, a de-

nominada febre amaralla sendo nwrtal,

incuravel, porquanto o proprio salyci-

lato do sodio preconisado pelo dr.

Freire não tem recebido a sancção

clinica, ao passo que o i'mpalucli'snw é

perfeitamente curarel, condição impos~

ta dc ser de boa qualidade o sulfato

de quíaina, em tempo c cucrgica a in-

tervenção do clinico.

Contiando no sentimento de alto

patriotismo'c interesse por tudo quan-

to se prende ao bem-estar d'este paia,

sentimento que tem sempre pautado

os actos d'esta illustrada redacção,

ousa esperar a vnlgarisação d'estas li-

uhas, o seu mais obscuro admirador

Rio, 19 de agosto de 1885.

Dn. Visuu nn MELLO.

mance de dois copistas dc Paris,

ligados d'amizade, a quem uma

pequena herança torna proprieta-

rios na Normandia.

P Prinei iiam a sua educação in-

tellectual? procurznn retemperar

u alma banlmndo-a sol'regan'iente

nas rajadas de luz, que os sabios

de tarifa devem ter lançado em

catadupa sobre os livros innnor-

taes. Procuram com anciedadc um

tio de Ariadne que Os conduza no

labyrintho das escolas, ab 'acam

todos os conhecimentos ena agri-

cultm'a, na chimica, na medicina,

na astronomia, na archeologia, na

historia, na littcratura, na politi-

ca, na hygiene, no magnetismo,

na ulchimia, em todas as aberra-

ções e em todos os systhemas se

encontram confus0s, perdidos,eo-

mo viajantes,no Sahara tempes-

tuoso do pensamento. Attingem

os paramos da philosophia, alei-

tum-sc de devaneios, de estrophes,

de maldições e em tudo encontram

as sombras,as duvidas,e em lim as

tolices, a asneira universal enrou-

pada em lin guagemmais ou menos

faseinadora, mas quasi sempre

estoril, que produz cnthusiasmos,

e palpitacões, mas não produz a

crença.

E' d'ahi que nasce aqnella sen-

tida e vehemcntc phrase de Bou-

vard, que parece ser a moralidade

d'essc romance posthumo, que era

afinal, se completo fosse, abiblio-

theca da fraqueza da hitclligencia

humana:

c A sciencia é constituida segun-

«do os dados fornecidos por um

«retalho da extensão. Talvez que

«ella não eonvenha ao resto que

:se ignora, que é muitissimo mais

ce que nunca se descoin a intei-

c ramcntc. ›

Bouvard c o socio, desgostosos

da inanimisade de tanta palavra

cscripta, de tanta empola balofa,

tornam ao seu papel de copistas,

e é então que archivam um arse-

nal dc inepcias, de eontr-.nlicções,

que desoricntam toda a aflirma-

¡ãs e toda a fé.

Nas breves notas que deixou

em carteira, classificou pela fôrma

seguinte aquellas ncsgas deimbc-

eilidade :

Moral-«Amor- Philosophia-Mys-

ticismo-Rcligião-Prophccia-Socia-

lismo (religioso c politico)-Uritica--

Esthetica.

   

                               

   

 

   

    

  

         

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

| Poriphrascs

Spccimcns dc cstylo l Palinodius

| Romeo.

n

Estylos dos grandes cscrlp-

torcs, dosjornuvllstas, dos

poetus

Classico-scientitico (medico, e a-

gricola.) - clerical- revolucionario-

romanticonreulista--drununico-oiii-

cial dos soberanos-peruca ofliciul.

Iiistoria das ideias scicntlli-

cas

Bellas artes

Bellezas-1.° do partidoda ordem

.-29 dos homens de h:ttras-3.° da

religião-_d_o dos soberanos.

Opiniões sobre os grandes homens.

-Os classicos c011'igidos.~~Extravn-

gancias.- Ferocidades.- Excentrici-

dades.- Injurias.- Asneii'as._- Co-

vardias.- Exaltação «ln ba:'.ro.- Al-

garavia oilicialw-rlbscursos c circula-

res.) l

_.__*-_-

cmi-:ano _gn TOLICE

Apontamentos notaveis

de Gustavo Flaubert

publicados

por Guy de Maupassant

O illustre romancista francez,

cujas poucas obras são todas

obras-primas. pr'ojectava sempre Inlbecllidndvs

Diccionario das ideias recebidas.

Catalogo das opiniões chic.

S*

Isto era um plano gigantesco,

a que não bastava a vida de um

homem. Flaubcrt morreu fulmi-

ñado por uma apoplexia; a obra

ficou delineada apenas, em escor-

ço, o qual todavia produz rasgada

admiração pela cerebro potente

que hastcou tão levantados andai-

mes junto da mole innnensa d'a-

qucllcs materiaes de eonstrucção.

de sabedoria, que todas gostava

de vencer com a sua remeniscen-

cia cnraisada, e com a sua tena-

' cidade d'estudo,que fizeram d'ellc

um espirito ú. parte, sem escola,

aborreeendo os limites convencio-

naes de todas, é admirando em

todas o que elias produziram de

sublime e de collossal.

Foi assim que elle sc reservava

'construir ummunumen
to aos ce-

 

lebres Bouvarcl ct Pácuchcl» ro-

  

  

    

   

   

   

  

  

 

   

  

   

  

  

  

  

 

   

  

  

  

  

 

D'aquelles :autos (Ju asneira o

como traduziu o nosso brioso col-

lcga (la-_rP 'ovineia “transcreve-

mos algumas tiras notavcisr

 

Philosophin ,In ornl c rollgiño

a O estudo das mathcmaticas

comprimindo a sensibilidade e a

imaginação torna algumas vezes

terrivel a explosão das paixões. v

DUPANLOUP Itilucução'intelle-

ci'ual. l'ag. 417.

a À superstiçin é uma obra

avançada. da relig'ifo, que é prc-

ciso não destruir. ›

De lliius'nnc-iS'm'ñps ch. Pc-

tersbnrgo VH. Pag. 23

«A agua foi feita para sustcr

esses prodígiosos edificios tluctu-

antes, chamados navios.

FEXELON.

0 proprio Shakespeare, apesar

de grosseiro, não era sem leitura

o sem conhecimentos. n

LA llARPB- Intro 'noção do cur-

so (lc littcrqtnra.

 

Estylo ccclcuiastico

Minhas Senhoras, na marcha.

da sociedade christã, sobre o rail-

wa-y do nuunlo a mulher é a gota

d'agua cuja influencia magnetica

vivilieada e puriticada pelo fogo

do Espirito Smito, communica

tambem o movimento ao comboio

social,quc sob seu impulso bene-

ficente, corre no trilho do progres-

so, o avança para 'as doutrinas

eternas.

Mas se, em logar de forncccra

gota de agua da benção divina a

mulher acarretar a pedra do des-

carrillamcnto, produzir-se-hão

horríveis catastrophcs. i

Mo.' Menu¡ LLon--A vida sobre-

natural nas alnms.

1251310 dos soberanos

A riqueza d“um paiz depende

da prosperidade geral.

' LUIZ NAPOLEKo.

(Citado na Rh'cgauchc 12mar-

co 1865.)

1651310 vai-holico

O ensino philosophico faz heb( r

a juventude o fel de dragão pela.

tu ;a de Babilonia.

PIO ix-.lfunfj'nsln 1817.

As imnmdações do Loire, são

devidas aos excessos daimprensa

e á, inobservaneía do domingo.

Bisro DE MiJ'rz-Pasnrral, (lc-

:emlrro 18-16. -

IDEIAS SCIENTTFICAS

IIistoria natural

As mulheres do ligypto pros-

tituiam-sc publicamente Com os

crocodilos!

PuotnuoN--chc Celebração (lo

domingo 1850:).

As pulgas lançam-sc, ein toda

a parte onde estejam, sobre as

côres brancas. Este instincto foi-

lhes dado afim de que as pcssa-

mos apanhar mais facilmente.

BERNARDIN Du SAIN'l'-PII~)RRB-'~

Harmonias da Alana'cza.

O nl'uu da. verdade

A molcstia das batatas teve por

causa o desastre de Monville. O

meteoro foi de maior força nos

vallcs,c subtraliiu o calorieodi' o

eEeito d'um resfriamento subi-to.

RASPML-Illsím'lrl da, saude c

da doença.. Pag. 246, 247.

ljt-ixes

A'ccrca dos peixes noto que 6

uma maravilha que possam nas-

cer e viver na agua do mar, !que

é salgada., c que a sua raça não

esteja extiucta ha muito tempo.

GAL'ME- (Í'afhcelu'smo de perse-

verança, 57.

A chinnicn.

será. preciso observar q-ue esta

 



 

'casta seiencia (a chimica) esta al)-

solntamente deslocada no ensino

geral? De que serve ao ministro,

ao magistrado,_ao militar, ao ma-

rinheiro, e ao negociante?

DE MAIS'i'RE~-Curms c opus-

culos creditos.

Zoologia.

Os movimentos da serpente di-

ferem dos de todos os animaes;

ninguem sabe a dizer onde sc es-

triba o seu principio de locomo-

ção, porque não teem_nem barba'-

tanas, nem pés, nem azas e sem

embargo fogem como uma sombra

e desapparecem magicameute.

CuATEAUBRIAND--Gcnio do

Christianismo. Pag. 138.

Bcrnardloo Inngistral

Se não voltarmos ás antigas

maximas, se :Í educação nãofôr

confiada aos padres e se a seien-

eia não fôr posta por todaa~ parte

em segundo logar, os males que

nos esperam são iu BiLlCllla-VBIS, -

reinos cmbrutecidos pela sciencm,

e se 'á este o ultimo grau do em-

brutecimento.

DE MAISTRE Ensaio sobre os

princípios geradores.

 

Erros historic-.os palnlnrcs

Ouvi muitas vezes deplorar a

cegueira dos do Conselho de Fran-

cisco I, que desattenderam Chris-

tovão Colombo quando lhes pro-

punha as Indias.

Moxrnsommz. - Espírito das

Leis. Liv. 21, cap. 22.

Francisco i subiu ao

throno em !515; Colom-

bo morreu em 1506.

Cuchhnhn no seculo 15 (l)

'A alguns passos dit-sta scena

tão viva, o elu-fehespanhol fuma-

va n'um longo cachimbo.

VILLI-IMAIN' Lascarís.

l.°-S. João Chrysostomo, esse

130881101'. afri mno!

(Nasceu em Antiochia, Asia).

2.“-A cidade de Alannas, dupla-

mente eelcbre pela victoria de

Anuihal sobre os Romanose por

o desembartpie de Bonaparte.

3."-.›\ceusa Luiz XI de ter per-

seguido Abeilard.

Luiz XI nascido em 1423

Abi-¡lard nascido em 1079.

4.“-481113'rna é uma. ilha.

JULIo JAXIN na G. dc Flotte

1860.

Exaltação do baixo

 

E' preciso mais genio para ser

barqueiro do Rhodano do que. para.

fazer as (lrieutaes.

Pnocnnox.

Tolices chupadns

Citem-me uma peça de Corneille

que cu me encarrego de a refazer

melhor do que ella está. Quem

aposta? E afinal eu só tinha a fa-

zer o que todo o homem é capaz

de fazer, com tanto_ que creia tão

firmemente como eu em Aristote-

les.

Lnss1No-Dramafm-_qia de

Iínmburgo, pp. 462, 463.

Apesar da reputação de que este

escriptor (La Bruyere.) gosa, ha

muita negligeneia no seu estylo.

CONDII.I.AC-'1matado da arte

do parecer.

Rabellais, esse (bonemj lama-

eento da humanidade.

l'mnanrixn.

E' pena que Molicre não saiba

escrever.

FENELON.

Moliere e'- um infame histrido.

BOSSL'ET.

O seu genio (de Byron) me pa-

rece, no fundo, um pouco besta.

'LUIZ YEL'ILLor.-L2'w'cs Pen-

sadores. Pan'. l l.

Bonaparte era com effeito um

grande vencedor de batalhas, mas

fóra disso o menor g(ncl':\lén1uis

habil do que elle.

CIIA'rmUnmWok-Bonaparte e.

os Bow-bons.

Bacon, homem estranho a todas

as sciencias o cujas ideias funda-

meutaes eram todas falsas.

DE MAIS'I'RE.--]'lrame da. PII-í-

Íosop/ría de Bacon t. 1 pag'. 82.

Voltaire é nullo como philoso-

pho, sem auetoridade como critico

e historiador, atrazado como sabio,

desbragado na. vida. privada, e

desconsiderado pelo orgulho, pela

maldade e pelas pequeuczas da

sua alma c do seu caracter.

DUPANLOUP. '- Alta educação

intellectual.

Pupa]voii

LOgo que um franeez passa a

fronteira -ent 'a no territorio estran-

geiro.

L. IlAVIN-C'orreio do Domingo.

Quando se transpõc os termi-

nos acaba 'am-se os limites.

Possuo).

*-

Flaubert deixou tres gross ns

volumes diestas preeiosissimas no-

tas. Tinha um geito particular

para pesCar uma assonancia de.

phrase, uma ideia irregular, um

erro ligeiro, ou um ponto de cri-

tica falsa.

Maupassaut cita um exemplo,

e esse vamos assignalar : -

Seiibe dizia no seu discurso de

recepção na Academia Franeeza:

c A* comedia de Moliere instruc-

c nos por ventura acerca dos gran-

«des acontecimentos do seculo de

--Luiz XIV? Diz-nos sequer uma

:palavra acerca dos erros, das

«fraquezas ou das faltas do gran-

cde rei? Falla-nos acaso da revo-

c gação do Edite de Nantes?›

E Flaubcrt escreveu logo a

nun-gem :

a Revogação do Edito de Nantes

168!'. Morte de Molier ~, 1673.»

MELLO FREITAS.

_.7__..____.

GAZETILHAPÂ -EPOCA-

,atriarcha dos arranjos

llnha e carne com o rei,

Se elle eae ou escorrega

Dizel-o, ao certo não sei.

Cineocnta mil cspiugardas

Eneonnnendou d'uma vez

Pois quer que, cada. soldado

Em ?z d'uma tenha tres;

Se não fosse errar-lhe o sexo

Diria, mas com reserva,

Que se o Fontes não c- Marte

E' ^ com certeza Minerva.

(UMM.

SALA DE VISITAS

Fazen¡ nnnos

A 26 a. emu.“ sr.“ D. Adelina

de Mattos Caneclla e Abreu.

A '27 as cam.“ sr.M D. Gertru-

des Carolina Cardoso e Mello, c.

D. Beatu'z do Pilar de Barros.

A 28 a exm.a .erl D. Maria Jo-

sé Pereira Serrão.

A 29 a exm." sr.a D. Antonia

Candida Taveira _Brandão Bar-

reto Saechetti.

A 30 a arm.“ srfl D. Maria Jo-

sé Caneella de Mattos c Abreu.

A 1 de outubro os exm.os srs.

dr. Francisco Rodn'gues da Ponte

Cancella, e Antonio Ferreira V'-

dal.

  

-+_

ANNIVERSARIOS

A ?fl-Casamento do exm." sr.

dr. João Antonio de Sousa., 1883.

A ÉiO-Morte do exm." sr. dr.

José da. Silva Mello Soares de

A EPÕÔA

 

Freitas em 1853. _13' enterro

civil em Aveiro em 188-3.

A 1 de cambio-Cacauieutodo

exm." sr. Fernando de Vilhena.,

redaetor do Campeão das Provín-

cias em 1831. '

_+-

anuncia

São quatro as publicações recebi-

das e que hoje nos' -abe accusm':

o sancnxrouóa DE VIL-
LAR, 3.0fasç-.iculo. Explendido roman-

ce de Arnaldo Gama, cujos caracteres

estão perfeitamente desenhados, e que

na. galeria dos romances do ramancis-

ta portuense estão em primeira plana.

Os nossos theatros conhecem o inte~

rcsse dramatico d'aquclles episodios

historicos d'ondc o actor Antonio Pe-

dro arranca _as lagrimas da plateia.“

' Editor-It'(luwrdu da C. Santos.

BOLETJM de AMPEOGRAPHIA

E (ENULUGIA. Numero 1. Agrade-

cemos :i 0x3"“ Commisuao anti-phyllo-

xeríca do Norte o exemplar que nos

foi enviado.

VICTOR HUGO. Os Mises-aveia,

2.° l'asciculo. Editor, Eduardo da Costa

Santos. Porto.

Esta obra. conhecida do todos os

que. leem romances cscusa recommen-

daçiio especial. U que merece elogio é

a traducçilo que ó optima, c a. imprcsc

são que é acurada, o digna. As m'avu-

¡jag tornam aqucllas paginas de um

encanto e um sabor delicioso. .

Quem arranjar cinco assignatm'as

tem arcmuncração de 20 “1“.

GRANDE DICCIONARTO CON-

TEMPORANEO, po¡'tuguezfranrcz e

frrmccz-po¡tugas:, por Domingos de

Azevedo-_11 faseieulo.

Ajuda nos não arrepcndcmos de. ter

sempre elogiado esta bon. publicação.

Dia. a dia vão-se amontoaudo as pa-

ginas e d'cllas cada vez resulta mais

!o methodo e a clareza com que se cx-

plicam os vocabulos da. lingua france-

za. Extracto c apropriação dos termos

modernos, seria uma perda sensível

para as letras, se obra de tanto al-

cance tivesse do parar. _

Amadccemos a5- attenções que os

dois illustrados editores teem diéipcn-

sado A' EPOCA. p

MELLO Futuras.

. . _#-

Acha-se à venda na lí-

vraría. thLo GUIMARÃES

A VELHICÉ

MADRE ETERNA

RESENHA TELEGRAPHICA

 

.ae Despachos de 16; parece que China

protesta contra deatronpmcnto rei de. Amnan.

a:- 'l'urquia reeeia expediçFo italiana, c

enviou reforços ara 'l'ripuli. A 16.

a lim jurna de. 'l'ripoli advoga a colli-

gacão dc paizes maliomctanos contra cristãos

A 11. '

ae ('ahiu goveruodnkomelia e o gover-

nador Christi-pachá ; está administramln

junta provisorm, que para manter ordem

chamou em auxilio os bulgaron do norte. O

príncipe da Bulgaria acendeu, convocou de-

putados para dia 22_ mobilísou tropas e par-

tiu para Philippupoli com presidente consc-

lho. A 18.

ie N'umn reunião em Lonsle-Saulnier os

eleitores receberam com assobio: Clemen-

ccau, e, não o deixaram fallar. A 19.

at- Despachos dc 19 ailirmam de boa ori-

gem que Bismarck ordenou navios dc gueiu

ra. allemñes que não toquem nos portos do

Hcspsmhn, c aos consules que mio reclamam

contra as manifestações populares hcspa-

nholas.

. «x- _ Principe da Bulgaria fez uma procla-

mação declarando que acecita o scr principe

da Bulgaria do norte e sul, cantou-sc u'l'c-

Deum» em todas as egrcjna bulgnras. Re-

volução em Guatemala. A 20.

ae Princi e da Bulgaria notificou ás po-

tencias a uniao da Bulgaria e da Romclin.

Turquia disposta a combater a todo n transe.

Agitação na Scrvia, na Macedonia e na

(-irccia. «Gazeta Nacional», Berlim, dir. que

Alle-,manha sustentar-:5. traetado dc Berlim.

A 21.

s'í- Despachos de Constantinopla annun.

ciain a partida dc- tropas turcos para a Ro-

melia. icbentou a insurreieño na Albania.

Parece. que as potencias projectmn resolver

a quest-ão da Romelia sobre a base de união

pessoal nas funccões dc principc_(la Bulga-

ria c governador da liomclia, .sem »alterar em

nada. as relações d'cstas duas provincins com

_ a Turquia. .r :LL

CHRONICll LOCAL

 

Falleeimento

Morreu hontem 'a ex.“ sr.“ D. limi-

lia Adelaide Monteiro Pereira da Silva.

A' meia noite foi conduzida ao ce-

mítcrio pelos empregados da direcção

das obras publicas, levando a chave

do caixão o sr. dr. Ruy Couceiro da

Costa.

Hoje pelas 10 horas da manhã; ti-

veram' logar os officios de. corpo pre: .

sente na capella do cemitcrio.

Admiradores das altas qualidades

da illustre Senhora., tendo presentes

as íinezas que não cessou de prestar-

nos, cabe-nos o doloroso dcverdc dar-

mos sentimenb ao seu cx-.'“° maridoo

sr. corpnel de engenheria Silverio Au-

'gusto Pereira da Silva,a sua em"" fi-

lha a sr.“ 'Maria Luíza Pereira da.

Silva, e a seus extremosos parentes.

Os pobres perdem uma desvelada

protectora. A

 

Chegada

Chegou hontcm o nosso muito es~

tunado amigo. o sr. capitão-tenente

Manuel Luiz Mendes Leite.

A banhos

Para a Costa Nova, parte hoje o

sr. dr. Manuel Maria da. Rocha Ma-

dail. '

Narciso Feio

Morreu em Lisboa, a 21, na sua

casa. do Campo Grande este nosso pa-

trieio, notavel por ter querido fundar

uma colonia em Huilla, distrieto de

Mossamedes.

Desabnlnento c' desastre

Na manhã dc 17, Julio Rocha,

carpinteiro d'csta cidade, ficou debai-

xo d'uma parede que se nsberoou, dei-

xando-o com uma perna partida. c

muito contuso; O seu estado inspira

series cuidados e nós fazemos votos

pelas melhoras d'aquclle infeliz e hon-

rado artista.

A'pcuáeiro de .Ôiñ.

O nosso collcga do Campeão (Iria

Províncias, pensando que se tracta

d'un¡ influente eleitoral,combato a ur-

gencia d'aquclle apcadeiro, mas basta

p considerar-se que em toda a linha do

norte a maior distancia entre duas cs-

taçõcs' ó que vai de Aveiro a Oliveira

do Bairro (4 legoasl, para que se. co-

nheça a necessidade do um npeadciro

a meio do caminho para serventia. de

muitos_ aldeias, sendo conveniente que

em todas as questões a justiça se não

baralhe com a politica.

Óbito

Morreu a 14, em Lisboa, o sr.

José Maria d'Oliveira Castro.

Os nossos pezamcs a sua illustrc

familia.

Costa. Nova.

0 nesse adoravcl bom inventar

'n'estq caso um epithcto para sahir-

mos do ramerrão galitdol o nasso ado-

ravel amigo ñr. Bernardo Magalhães

e sua ex.“f'* esposa estão a¡ a banhos.

E que somos amigos d'aquelle cava-

lheiro, aqui solemnementeorepelimos.

«Assim parece que sempre publicamos

uma variante ao estle u'seiro e vcsciro.

Virginia. dc touristcs -

A 22, algumas familias, a. banhos

em Espinho c na. Granja, vieram a

Estarreja, foram até a Bestida da

Murtoza e d'ali viajaram pela ria ati'-

á Barra onde os @Sperava o jantar. O

sr. José Luiz Ferreira, (I'Albergaría,

foi quem provmoeu esta. alegre diver-

são. Os ocarinistus d'aquella villa

abrillmntaram a festa. .

No bando jovial contavam-sc o sr.

visconde de Daupias e familia, a fa

milia Burnay, Antonio Girão e mui-

tos cavalheiros e senhoras da nessa

l primeira souiedade.

C3

il ¡Jr-nie teve logar .i, «i l:C'.“.'L'; da.

lardc'c :is-s 7 esta. gentilissinla !ringue

'cmharcuva no coudmio.

(.lxala que tornem 'a viiilar A vciro;

l .e

FMM

- GRADECIMENTO

Manuel dos Santos Alexandre

c Maria da Asceneâo, agradecem

por este incio,por o não pedirem

fazer pessoalmente a todas as

pessoas que, pelo falleeiniento de,

l sua tia Joanna_ Ilo'za os compri:

'mentaram e lizeran a fin'eza 'de a

acompanhará sua ultima mori-.dai

mm

EMULSÃO soorr

 

1 _ O melhor remedio para sc curar a phtv-

Bica c outras enfermidale que can-:mu de.

bilidade geral no organismo, é .sem duvida

a Emulsão de. Scott. li' muito agradavel i'm

paladar e não só restaura as forças, mas

cura tambem com rapidez todasm enfermi-

dades da garganta e du peito. E' egualmen-

te um remedio d¡ primeira. ordem. 'l'em tu-

dus as propriedades du oleo de ligado de.

Ã bacalhau, mais a dos hypopluthitoa; e c. ao

mesmo tempo tio :lgr:ula'.'el no paladar,

que as mais delicadas pessoas prideui tunada

sem repuganeia alguma.

. , _ e___r _

uam a_ anlEllS M

Plant.sz que produ'zon¡

u guttu-pcrvhat

Êsta substancia preciosa para

os electricistas extrac-se de um

grande numero de Sapotaeeas, que

pertencem a generos differentes,

'entre as qnaes eitaremos os Pula.-

guíum os Puycnn os dhmosops c

os ¡SW/erimmpus. As melhores gul-

Ius saio fornecidas pelos cinco

Palrupr:*íu7n muito alins,r,lifiicilinws

de distinguir, porque os materiaes

são ainda incompletos nes museus:

São: 1.o Pala/Juízo" Gatto. (Baila

lou), Dic/topsís (hum (Benth.)

Ismmndm Gaita (Hook); 2.“ P.

maiadccnse e, napeníusula de Ma-

laca, (r'm'la terbowoucra ; 3.” P.

/brmosmn que. ha em Maluca. o

Sumatra; 4.” P. prineeps da ilha

de Borneo e em' .Írnnln'c, ilha de

Slunatra' 55° P. borgzeense que sc

dai em Pontianah, ilha de liornco¡

Naa/we!.'%-?'~

'Um grande. navio do guerra.

O .Hummel, que ha pouco foi

lançado ao mar em Veneza, é gi-

gantesco. Tem uma com-açude .'35

centimetros de espessura. Mede

100 metros dc comprimento, e. 15)

de largura. (l eonvez se 'll numí-

do de duas plata-formas gil-antes

armadas de dois canhões de 100'

toneladas. Saulinho de immersào

attinge 8 metros e 26 centimetros;

o seu poder 'de deslocamento édc

11 mil toneladas;|a sua machinu,

que é de 10 mil eavallos,permit~

te-lhe botar 15 nos por hora.

' Mô#É~ãá~$~

4x esquadra portuguozn

Temos os seguintes navios, to-

dos em bom estado dc conserva-

çãoz-o couraçado l'useo da Gr¡-

ma, destinado ;1 def( za do porto

de Lisl:›oa e representa hoje a mais

forte unidade de. eonibate das 'J

marinhas peninsulares; (í eorve.

tas sendo tres de. l'erro e teca; 12

canhoeiras, sendo só cinco de ma-

dei'a; 2 transportes, 1 hiate (a.

vapor), õ pequenos vapores. sen-

do 3 para fiscalisuçño :uhumeira

1 fragata e duas corretas. navios

escolas; 2 vapores torpedeiros e

1 eanhoneira em eonslrucção.

Possuímos por tanto, 33 na-

vios o torpedeiros, sem incluir

alguns pequenos navios propria-

mente das colonias e de insigniti-

cante valor.

E agora a !agiu/cmo que venha.

l para ea se é capaz.

.
u
n
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.A ssonlhrosa descoberta.

1*¡-oxi1nu revolução nu.

í herupc!111 íon.

A' academia das sciencias dc

Paris foi communicada,eni sessão

dc 14 do corrente, uma curiosa

experiencia que hade vir a ser

fertil em applicações tlierapenti-

cas. Pode-se fazer atravessar uma

parte do organismo humano a um

corpo simples por meio dc uma

corrente galvanica. Assim, nium

ponto dos braços colloea-sc uma

isca cmbcbida em -iodoreto de po-

tassio, communieando a isca com

o polo negativo de uma pilha. Ao

sitio opposto do braço vae ter o

polo positivo; estabelece-se então

a corrente, e decompõe-seo corpo

composto; o potassio fica no polo

negativo, e o iodo penetra no or-

ganismo, chegando mesmo até ao

polo positivo, onde se deposita no

estado solido.

A electricidade cada dia nos

prepara novas maravilhas. Con-

dnz o som, move carruagens, illu-

mina os palacios, transporta a

__________..
____-_--__

palavra,prodnz a chamma,e guia

os balões! Que prodígios estarão

ainda pa 'a alcançar-se pelo seu réis.

*infiuxo'B

Mêw

Uma anodoctu do dll'ector

do «Pin'ilunlpon

Mendes de Carmlho, o Pia-2'-

Iampo, como lhe chamavam por

motivo do jornal que elle publi-.

cara'com este nome tinha muitas.

vezes saudades do seu periodieo

e dos seus redactores.

Dizia elle um dia, dc manhã

cedo, a um sujeito na rua de D.

Pedro: V

-Olha lá o que é feito do

Agostinho Albano?

_Esta para Sampaio.

E como a pessoa com quem es-

tava olhasse muito para umas po-

. ' O n

'lamas brancas (ue elle trama
I 7

observou-lhe:
ç

_Admiro-sc de verlme de po-

Iainas brancas, e a chover, pois

não se admiro; o que eu desejava

é que elias fossem feitas da pclle

 

A. ÉPOCA.

d'aquelle malandro, que ali vae,

que me roubou seis centos mil

(Do Jornal da Manhã).

nur?tv??WP?”

O Canal do Pananná

O trafico é avaliado em 7 mi-

lhões e 1/2 de toneladas dando

uma receita dc 112 milhões de

francos por anno. M. Levasseur,

eminente membro do Instituto,

a 'alia-o em muito mais.

Cortar o isthmo do Panamá é

abreviar 3:000 leguas de distan-

cia para os navios que vão d'um

oceano ao outroc aeconomia,que

resultará em tempo e segurança,

 

sera egual a SU francos por tone-

lada.

 

O capitão Merrey a 23 de. abril

ultimo dizia em cS. Frauciseo: ›

:Cada 'anno dc atrazo no corte

«do isthmo, nsta aos portos da

a ,alifornia 13 milhões de dollars,

«(65 milhões de francos)›.

Como a extensão do Canal é de de ñuctuadores ou impulsores mu-

75 kilometros em logar de 160, nidos cada um d'uma eremaillerc

que tem o dc Suez, não haverá (haste dentada) que os guia no

necessidade de o alargar porque movimento vertical. I'Istes Iiuctua-

hadc bastar as necessidades da dores, alternzulamente alevanta-

navegação do mundo. dos e abaixados pelas vagas, trans-

( Hermeto dorelavtoriode Lcsseps mittein a força, que adquiriram, a

7m. Assembleia de 29616 de/zod'esfc um apparelho reeeptor e por con-

zumo). sequencia a um volante., por meio

de rodas dentadas e de carretas

de engrenagem.
Mês/:4m

População du. Islundia.

”wa/5%axar”

Setenta e. dois mil quatrocentos

e quarenta e cinco habitantes. sc-

gundo o recenseamento ofiicial de

1 880.

A população cresceu assim:

De 1810 a 1840. .i

Pela tem-u. dentro

Sondagcn¡ cx¡ ruordiuul'ln

A mais profunda que se conhe-

ce acaba de rcalisar-se em Shia-

debach, aldeola situada entre Lei-

20.9 or cento . -› ›

' P pmg e Uorbcthu. U governo prus-

Dc 134.0 a. 1860. . . 20,9 n » .

DO 1360 ,1 1870 4 1 » n slano fel-a executar em busca dc

De_ '1870 ,1 Em 3,8 n » Jamgos de hulha. A sonda era em

n LK, I e t '
n

l pontas de diamante. Chegou :i

-rà-SIÍ*? s W profundidade de 1300 metros. ()

Utilisaçà'o da. forca. das
980

vagas do ¡um-

diamctro mede no oriiieio

Inillimetros e no fundo 48.

M. Barrufct teve a engenhos:

ideia de empregar um svsthema

A execução desta formidavel

sondagem levou E) :Innos e meio c

custou cerca de 125 mil francos

(22 'contos e quinhentos milreis.)
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ARMAZENS
I). Maria da Guarda Quares-

ma de Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

PIANO

Vende-sc um, de estudo, em

bom estado de conservação.

N'esta reda ::io se diz.

:Music

SCOTT
'De Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALIIAII

00H

Hypophosphltos de Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o leila.

.Possuo bodas na virtudes do Oleo Simples

de Fígado IdeBaealhao o tambem as dos

_ 3390111108me -_ 4

9 cura a Phtmslo;

“3 Cura a Anemla,

'° Cura a Debllldado om' Geral.“

'Cura a lacrofula.

e; Cura o Rheumatlsmo,

z, Our.- a Tosse o Salões,

s_ Dura o mainlandas Orennoao.
h

'1 'E recaiudn pelos medicos, 6 de chain)

:she sabor agradavel, de facil digostão,_o a.

:z: suppcãtam os eatomngos mais delicados.

to
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.A vandl nas botloas e drogarhc

Deposito em .-lrciro-Pliarniacia e Droga- ,

ria Medicinal choñu B. Ribeiro Junior.

ABEAEQEAMA

SIDDENTD-IIDD DE .VIEEIH
(2.a EDIÇÃO 1LLIIS'I'RÁI)A)

 

 

Condições q“:udsignatnra

A obra constará. de dois volumes iii-8.",

e sera iliustrada com 12 gravuras. No Por-l

tn, caril distribuída em eaderuetas de !LI

paginas e uma gravura, pelo preço de. ILIU

réis cada caderneta, pagos no neto da cn-

trega. Nilo emu-dera a LL' cadernetas, que

.serão distribuidas quinzenalmcnte.

Nas previncias sr'v :se ncceítmn assigntu-

ras vindo acompanhadas da importancia dc

CINCO lFASCIUULUS, excluindo as des-

pezas de porte do correio, que serão pagas

:'I. custa da casa editora.

A casa editora considera corresponden-

tes :todas as pessoas que se responsabilisem

por qualquer numero de assígnaturas supe-

rior a einen, e concede aos srs. correspon-

tes uma commissào de 20 p. e.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNAX'I'ES

_ CoucIuida a publicação da obra, a casa

editora distribuirá por todos os grs. assi-

guantea uma explcmlida gravura executada

expressamente na Allemanha.

ReinnictteuI-se prospectos a quem os pc-

dir.

Assigna-sc na

le 'ill'Íit Civilisncão

DL

EDUARDO DA COSTA SANTOS,

EDITOR

4, RUA Dn SANTO ILDEFONSO, G

PORTO

  

 

  
    

  

   

   

   

  

MOUÇO

Vende-se no 1.“ quinhâlo-Casa

Branca-'I'estada.

LIVRARIA

D B

DIIID DI S. MELID DDIMIHIES
Rua. Dil-cita.

AVEIRO

G. Junqueiro -7- A -velhicc do

 

Padre Eferno. . . . . . . . . 15000

Ahutwwdz de Lembranças, pa.-

ra 1836 (cartonado). . . . 320

Dito (lirochado) . . . . . . . . . . . 240

Alnmnuch das Senhoras. . . . . 240

 

GRANDE

DIDDIDNIDID DDNTEMPDDI-NED

FRANCEZ-PORTUGUEZ

PORTUIGIIEÉZ-FRANCEZ

PELO PROFESSOR 4

DOMINGOS DE AZEVEDO

› PUBLICAbo COM A APPROVAÇÃO

E SCB US AUBPICIOB Dl'.

'VICTOR HUGO

e revisto pelo ex.m0 sr.

Luiz Fillppc Leito

vice-reitor do Lyceu Nacional (le-Lisboa

Está publicado o 11.“ fasciculo.

EDITOR

ANTONIO MARIA PEREIRA

I A esTAçAo
JORNAL ILLUSTRADO DE MODAS

' PARA AS FAMILIAS

Preço da. assignutura

Um aum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45000

Seis Inezes . . . . . . . . . . . . . . . . . 'amoo

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . 200

Agente cm Portugal-Ernesto Chai-(Iron.

Porto.

  

RAMALHO ORTIGÃO

A HOIIANDA
As prigcns-I-"rímeiros aspectos-Cani-

os e aldeias-As cidades-_As casas e os

individuos-As coloniais-A arte-A cultura

intellectual.
_ _

1 vnluuie 195-300, pelo correio 133030 reis.

Cartonmlo 16800, pelo correio 133900 rs.

Livraria MELI.O GUIMARAES

AVEIRO -

________._

DIDDIDNIDID DDIIEHSIE
Dl”.

,EDUCAÇÃO E ENSINO
Í'HR

E. CAMIZ-\GXE

Livraria editora dc Ernesto Char-

dronrl)(_)ItT( ).

BILHETES DE VISITA

Imprimem-se com niti-

dez na. typog'raphia. d'este

  

Livraria-50, Rua Augusta, 52-LISBOA. jornal.

DOMINGOS LUIZ VALENTE D'ALMEIDA

 

OFFICINA DE

Hmuulc sortido de pamfuzos de todos

' barra, bicco de ferro, dc cobre e de zinco.

 

COM

SERRALHERIA

AVEIRO

STA nHieina fornece ns mais importantes estabelecimentos de ferragens, taes como

dobradiças, fixas fechaduras, pcdrczes de todos os tmnauhos, etc.. etc'

'l'em tambem um grande .comido de fechaduras da Allemanha, França e Inglaterra

4 assim como todos os pertences a branco. A

os tamanhos, pregos de arame, chumbo eu¡

17m grande surtimento tlangõc¡ desde 55000 reis para cima..

(i RANDE variedade. em pancllas de ferro, e de todos os tamanhos.

tratar. _

 

Preços e. descontos sem (connpctencia.

DEDIIDE PDDPDIEDIDE DDSIIBI
Vende-se a propriedade denomi-

nada Cayão, sita em Esgueira, que

se compõe de-terra de semeadura e

pinhal, e mede toda '73 alqueires

approximadamente.

. Vende-se junta ou em loiras, co-

mo melhor convier. _

Nesta redacção se diz com quem

 

   

     

      

  

seua Menotti?“

CONFEITARIA MERCEARIA

GAMELLAÊ a “no

N'este estabelecimento encontrarão

um grande e variado sortido de Vi-

veres taes como:

Queijos, londrino, flamengo, Serra da Estrella e Niza-C'onsorvnss. inglcza

francequ e nauiouans; alcaparras em frascos; mostarda em pri c preparada_ JulíI-nne em

pacotes-bluntelg'as, de Cintra, de_Arouea, iuglezn e normamla em latas e barris-

Passas, de Malaga e AI¡cautc-l\1ussus, de todas :Is qualidades-IAÃÍO (-on-

dcnstulo doa Alpes--125 qualidades do biscuit os e bolachas¡ na-

cionaes, francezase inglczM-Vinhos, de Ilornleus, Medne e S. Julien, Jerez, l'asto

fino, Amontillndo tino, Anejn, Solera Imperial e Sulcru l'atriareha -- G'rrunda' vu,-

l'icdndc em viuhou do Porto, Madeira, Alemtejo, Collares. I-tI-.-17“1'l¡v1u:d fran.

cezas em frescos e caixas c em latas -- 171110 de pinguc ital¡ano-Farinha de Sei-uy

-Chocolnios, portugnezes, francczes e IIespa¡¡Ime.-i›~ Lindas eartonagens pa a

ameudnas e. doce-Unix¡ cxtraordhun'iu \"ux-icdzulc de assumi-ea. :II'I'Uznn-I

miles, chás c tudo o que diz respeito n tñnreearia-I)occs naciunaes e (-:etranmrirosl-l

Elza-¡nellndu nacional e I'ranceza- li'aln'inllus, de. Maizena, tapioca', (-rvirhn

fara_ batata, sagú, sevadinha e pcrles do Nizan-Sulznnu de Italia e de [iron-(1:0-

lutinu Inunca e vcnnelha-I'npels pe. todos :Is qualidades e nlijet-Lns para escrip.

tm'io c Inuitos artigos que :seria ¡annpoysisivol ¡immune-rar.

Grande variedade em tabacos na-

cionaes e estrangeiros

Um lindo 501-1 ido do cestos da. ilha. dai. Dludoiru.

PFIAÇA DOCOMMERCIO~55 A 59:

AVEIRO

- UID EXPESDID MDS

uu Tmuupuo ums
A COMPANHIA FABRIL

SINGER

Tem a satisfação de annuneiar ao publico que suas (“xt'ellmIIrs machinas acabam de

obter na EXPOSIÇAU IN'I'ERNAUIONAL DE SALIÍI) DE LONDRES a

MEDALHA DE OURO

SUPER]er RECOMPICNSA que ulli Se conce-

deu á Industria.

Tambem participa ao publico que. toda ama-

china SINGER leva a marca da fabrica no bra-

ço, e que deve cuidar-se de que todos os deta-

lhes sào exactamente iguaes, para que não se-

jam smprehendidos por conunereiantes de mz't

fé:: e querendo adquirir uma maehiua SINGlClt

tomem uma grosseira inntatação, defeituosu e

inutil.

A prestações de 500 rs. semanaes

MIDHINIS SIDBEII FIDI DDSED.

Se encontram em AVEIRO ¡lilicanienfc rm

'75, RUA. DE JOSE ESTEVÃO, '79

Peg-ndo ao ediiicio da (faixa, Evononnlcn.

     

l AVEIRÓ 73/¡¡ng/rnjzlrzkt da 151 ,EO-(7,21

1-: uu do Jesus-11

 


